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Abstract 

Juvenile stages of Eriphia gonagra and Eurypanopeus abbreviatus wcrc 
obtained in laboratory from larvae hatched from eggs of ovigerous females 
from übatuba and São Sebastião, State of São Paulo, Brazil. The experiments 
were run at 24 ± J0C in sea water, with 36o/,,,, salinity for E. gonagra and 
25 0/o0 for E. abbreviatus. The crabs were fed with newly hatched nauplii of 
Artemia salina and fish. The main morphological characters of the juvenile crab 
stages are described. Sexual dimorfism be observed from the fourth juvenile 
st age on. 

Introdução 

A taxonomia dos Crustácea Brachyura tem se baseado apenas nos caracte- 
res morfológicos dos adultos, porque o ciclo de vida completo de suas espé- 
cies é desconhecido. Um dos motivos para o pequeno número de publicações 
acerca do desenvolvimento de caranguejos é a baixa sobrevivência dos estágios 
juvenis em laboratório. Portanto, como mencionam Hebling et al. (1982) os 
autores que se dedicam a este tipo de estudo, limitam-se ao desenvolvimento 
larval. Na natureza os obstáculos são ainda maiores, pois mesmo especialistas 
têm dificuldades na identificação das formas juvenis. Para se ter uma idéia, 
Christiansen (1973) afirma que encontrou mais dificuldades em separar está- 
gios juvenis de Hyas araneus e Hyas coarcíatus do que a megalopa. 

Em função das dificuldades apontadas, poucos são os trabalhos que se 
referem ao desenvolvimento pós-larval e mesmo assim a maior parte deles 
limita-se ao primeiro estágio juvenil. Neste aspecto, os trabalhos que merecem 
destaque são os de Hyman (1920), Wear (1967), Diaz & Ewald (1968), Yang 
(1968 e 1971), Christiansen (1973), Provenzano & Brownell (1977), Hebling et al. 
(1982) e Anger (1984). 

No que diz respeito ao desenvolvimento juvenil da família Xanthidae, fo- 
ram publicadas apenas as descrições incompletas do primeiro estágio juvenil de 
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Neopanope texana sayi por Hyman (1925); Xantho incisas e Pilumnus hirtelus, 
por Lebour (1928); Lophopanopeus bellus, por Hart (1935); os cinco primeiros 
estágios de Pilumnus novaezealandiae, por Wear (1967), e os oito primeiros 
estágios de Panopeus herbstii por Hebling et ai. (1982). 

O objetivo do presente trabalho é o estudo, sob condições de laboratório, 
do desenvolvimento juvenil de Eriphia gonagra (Fabricius) e Eurypanopeus abbre- 
viatus (Stimpson). São apresentadas descrições detalhadas do primeiro estágio 
juvenil de cada uma das espécies, as características mais significativas para a 
identificação dos estágios juvenis, os intervalos de tempo entre as eedises su- 
cessivas e uma análise comparativa com P herbstii. 

Material e Métodos 

Fêmeas ovígeras de E. gonagra e de E. abbreviatus foram capturadas nas 
praias de Ubatuba e São Sebastião, estado de São Paulo e transportadas para 
o laboratório em caixas de "isopor', com uma pequena quantidade de água do 
mar e substrato dos locais de coleta. No laboratório foram mantidas em aquá- 
rios com 20 litros de água do mar com aeração contínua, até a eclosão das 
larvas (zoeas I). 

As zoeas foram criadas isoladamente, em placas de Petri de 20 ml, em 
diversas salinidades, sob temperatura de 24 ± 10C e fotoperiodismo natural. . 
A alimentação das zoeas e megalopas consistiu de náuplius recém-eclodidos de 
Artemia salina; para os indivíduos jovens adicionou-se pequenas porções de 
músculo de peixe. A troca de água dos recipientes de criação era efetuada dia- 
riamente antes da oferta de alimento. 

Os animais que morreram durante a cultura foram fixados em álcool 
etílico e glicerina, na proporção de 1:1. As exúvias foram conservadas em 
glicerina. 

Para comparação foram computadas as proporções entre o comprimento e 
a largura da carapaça dos animais adultos e dos jovens, segundo Mello (1967). 

Os desenhos e medidas foram efetuados em material fixado e exúvias, ao 
microscópio óptico e ao estereomicroscópio, com câmara clara. 

A terminologia adotada baseia-se nas utilizadas por Hebling et ai. (1982) e 
Fransozo (1982). 

Resultados 

Considerações Gerais 

Verificou-se que ocorrem fêmeas ovígeras durante o ano todo, com maior 
freqüência nos meses mais quentes do ano, ou seja, entre novembro e março. 

Tanto em E. gonagra como em E. abbreviatus o desenvolvimento pós- 
embrionário é constituído por 4 estágios de zoea e um de megalopa (Franso- 
zo, 1982 e Negreiros-Fransozo, 1984). 

As salinidades utilizadas são aquelas que forneceram os melhores resul- 
tados em experimentos prévios, ou seja, 36 0/00 para E. gonagra e 25 0/0)l para 
E. abbreviatus. 

A duração média de cada estágio e as respectivas medidas da carapaça 
constam das tabelas I e II. 

Morfologia dos estágios juvenis 

Eriphia gonagra, primeiro estágio juvenil (Figuras 1, 2 e 3). 
A carapaça (Fig. IA) apresenta várias cerdas simples, 5 espinhos ântero- 

laterais e, nas regiões frontal, protogástrica, hepática e branquial, fileiras de 
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pequenos espinhos. O comprimento da carapaça é, em média, 83% da largura. 
Os olhos são bem desenvolvidos. Sobre a região mesogástrica há uma protu- 
berância alongada e sobre a cardíaca uma circular. O abdome (Fig. 1B) é 
constituído por 6 segmentos, mais largos que longos, desprovidos de espinhos, 
com cerdas simples esparsas. O telso é subtriangular, com pequenas cerdas 
simples na margem e no dorso. 

Antênula (Fig. 2A). Segmento basal bem desenvolvido, com uma fileira de 
5 cerdas plumosas. Pedúnculo bissegmentado, com 8 cerdas simples no seg- 
mento proximal e 7 a 9 no distai. Endopodito trissegmentado, com 0,4 e 7(8) 
cerdas simples, do segmento proximal para o distai. Exopodito constituído por 
6 segmentos. Segmento proximal liso, o segundo com 7 estetos, o terceiro com 
9, o quarto com 10 a 12; o quinto é liso e o sexto possui 5 cerdas simples. 

Tabela I. Eriphia gonagra: Medidas da carapaça e duração dos estágios juvenis. 
C, comprimento; L, largura; C/L, razão entre o comprimento e a largura; X, 
médias das carapaças; DX, duração média acumulada. 

Estágios Medidas da carapaça Duração 
juvenis (em milímetros) (em dias) 

n X C/L n DX 

Jl 3 L 247 0,83 3 66,00 

JII 3 ^ 273 0,82 3 80,33 

JIII 3 ^ 2,|3 0,76 3 97,33 

JIV 3 ^ 2,82 0,74 3 109,00 

JV 3 L 443 0,74 3 124,00 

JVI 3 ^ fyj 0.71 3 148.00 

mi 3 C 4,27 0.71 2 164,50 

JVI1I 2 C 4,80071 2 lg9j00 

"X 2 C 7
5,
9

60 0,71 2 212,50 

ÍX 2 C MO 0;71 2 23M0 
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Antena (Fig. 2B), pedúnculo antenal constituído por 4 segmentos. O seg- 
mento basal possui pequenos nódulos ântero-laterais, além de 3 cerdas sim- 
ples; o segundo, o terceiro e o quarto, apresentam, respectivamente, 4, 3 e 1 
cerdas simples. O flagelo antenal é composto por 8 segmentos com 2, 4, 1, 6, 
2, 3, 0 e 4 (5) cerdas simples, do proximal para o distai. 

Mandíbula (Fig. 2C), provida de uma lâmina cortante, com dentes assimé- 
tricos. Palpo bissegmentado, com 6 cerdas simples no segmento proximal 
e 17 (18) no terminal. 

Maxílula (Fig. 2D), endopodito bissegmentado, com 7 a 9 cerdas simples 
no segmento proximal e 8 (9) no distai. Endito basal com 24 a 27 cerdas 
simples terminais e 5 subterminais. Endito coxal com 7 (8) cerdas simples 
terminais e 14 subterminais. Protopodito com 3 longas cerdas plumosas, em sua 
superfície interna. 

Maxíla (Fig, 2E), endopodito não segmentado, com 8 cerdas simples subter- 
minais. Endito basal com 16 a 18 cerdas simples no lobo distai e 12 a 15 no 
proximal. Endito coxal com 9 a 13 cerdas simples no lobo distai e 18 a 20 
no proximal. Exopodito com 90 a 95 cerdas simples marginais e 18 a 23 super- 
ficiais. 

Primeiro maxilípede (Fig. 3A), endopodito bissegmentado, provido de 16 a 18 
cerdas plumosas no segmento proximal e 15 a 17 cerdas simples no distai. Endito 

Tabela II. Eurypanopeus abbreviatus: Medidas da carapaça e duração dos estágios 
juvenis. C, comprimento; L, largura; C/L, razão entre o comprimento e a largu- 
ra X, medidas médias das carapaças; DX, duração média acumulada. 

Estágios Medidas da carapaça Duração 
juvenis (em milímetros) (em dias) 

n X C/L n DX 

JI 13 ^ 0,91 13 42,8 

JI1 13 ^ 0,79 12 52,6 

J1II 12 ^ 0'75 8 59'4 

JIV 8 ^ 2 89 0'74 6 67'ü 

JV 6 C
L 330 0.71 4 76,0 

JVI 4 ^ ^ 0,70 4 93,5 

JVII 4 ^ ^ 0,67 2 119,5 
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figura t. Eriphia gonagra (Fabricius. 1781). Primeiro estágio juvenil: A. vista dorsal: 8. abdome 
e C, pereiópodos. 
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Figura 2. Eriphia gonagra (Fabrícius, 1781). Primeiro estágio juvenil: A, antênula; B, antena* 
C, mandíbula; D, maxílula e E, maxíla. ' ' ' 
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Hgura 3 friphia gonagra (Fabncius. 1781). Primeiro estágio juvenil. A. primeiro maxilipede; 
B, segundo maxilípede; C. terceiro maxilípede e D. pleópodos. 
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Figura 4. Er/p/?/a gonagra (Fabricius. 1781). Pleópodos (Plj a PIB) do primeiro ao quinto estágios 
juvenis. 



Vol. 36(22), 1987 265 

V. 1 

r- 

PL. PL PL PL PL PL 

J Y1 j mr J izm 

0,4 mm 

M 

PL PL PL, PL 

J IX J X 

Figura 5. Eriphia gonagra (Fabriclus. 1781). Pleópodos do macho (PI, a PI.,), do sexto ao décimo 
estágios juvenis. 
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basal com 24 a 27 cerdas plumosas e endíto coxal com 9 a 11. Epipodito bem 
desenvolvido, com 6 (7) cerdas plumosas proximais e 27 a 30 cerdas simples 
medianas e distais. Exopodito pentassegmentado, com respectivamente, 19, 2, 2, 
2 e 4 cerdas plumosas, do segmento proximal para o distai. 

Segundo maxilípede (Fig. 3B), endopodito tetrassegmentado, com pequenas 
cerdas simples esparsas. Protopodito com 14 cerdas plumosas. Epipodito afila- 
do, com 11 a 14 cerdas plumosas proximais e 17 a 20 cerdas simples medianas 
e distais. Exopodito pentassegmentado com respectivamente, 27 a 29, 3, 2, 2 e 
4 cerdas plumosas, do segmento proximal para o distai. 

Teceiro maxilípede (Fig. 3C), endopodito bem desenvolvido, pentasseg- 
mentado, com todos os segmentos providos de numerosas cerdas simples 
esparsas. O ísquio possui cerca de 8 dentes em sua margem interna. Protopodito 
com 28 a 31 cerdas plumosas. Epipodito longo e afilado, com 35 a 38 cerdas 
simples. Exopodito pentassegmentado com 14 (15), 2, 2, 2 e 4 cerdas plumosas, 
do segmento proximal para o distai. 

Pereiópodos (Fig. 1C), quelípodos (Q) simétricos, com o mero provido de 
um tufo de cerdas plumosas dorsais. Todos os segmentos apresentam peque- 
nos espinhos e cerdas simples esparsas. O 2.°, 3.°, 4.° e 5.° pereiópodos (P2 

a P5), são bastante semelhantes na estrutura geral, com pequenas cerdas sim- 
ples esparsas. O mero destes apêndices apresenta pequenos espinhos na super- 
fície ventral e, na dorsal, espinhos e cerdas plümosas; o carpo e o própodo 
possuem espinhos na margem dorsal e o ísquio na ventral. 

Pleópodos (Fig. 3D), rudimentares, desprovidos de cerdas, em número de 
5 pares, localizados ventralmente, do segundo ao sexto somitos abdominais. 

Os principais caracteres morfológicos que permitem a identificação dos 
demais estágios do desenvolvimento juvenil de E. gonagra até o décimo, são 
apresentados na tabela III. 

No que diz respeito aos caracteres sexuais secundários, as maiores modi- 
ficações ocorrem nos pleópodos, cuja seqüência, nos dez primeiros estágios, 
é apresentada nas figuras 4, 5 e 6. No primeiro estágio, tal como na megalopa, 
há cinco pares de pleópodos (Pl0 a Pl6). Estes, morfologicamente, diferem bas- 
tante dos da megalopa, por se apresentarem reduzidos e desprovidos de cerdas 
(Fig. 4, JI). Nos segundo e terceiro estágios, além de sofrerem novas reduções 
no tamanho, são também em menor número, desaparecendo o sexto par (Fig. 
4, JII e JIII). No quarto estágio juvenil (Fig. 4, JIV) do macho, os pleópodos 
até então existentes desaparecem e surge um novo par (Plj), rudimentar, no 
primeiro segmento abdominal. Na fêmea, os pleópodos remanescentes do ter- 
ceiro estágio não desaparecem e se tornam birremes, além de sofrerem um 
ligeiro aumento de tamanho. No quinto estágio juvenil (Fig. 4, JV) do macho, 
surge um segundo par de pleópodos (Pl2) no segundo segmento abdominal. Na 
fêmea não há nenhuma alteração no número de pleópodos, mas todos crescem 
e adquirem a forma birreme. A partir do sexto estágio juvenil (Fig. 5 e 6), as 
modificações que ocorrem nos pleópodos são limitadas apenas ao aumento 
gradual de tamanho e às alterações morfológicas inerentes a cada sexo, acen- 
tuadas após o oitavo estágio. No décimo estágio juvenil a morfologia geral dos 
pleópodos já é bastante semelhante à dos adultos. 

Eurypanopeus abbreviaíus, primeiro estágio juvenil (Figuras 7, 8 e 9) 

A carapaça (Fig. 7A) é quadrada com poucas cerdas simples esparsas e 
7 pequenos espinhos ântero-laterais. Seu comprimento é, em média, 80% da 
largura. Os olhos são bem pedunculados. O abdome (Fig. 7B) é constituído 
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Figura 6. Eriphia gonagra (Fabricius. 1781). Pleópodos da fêmea (Pl2 a Pl5). do sexto ao décimo 
estágios juvenis. 
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Figura 7. Eurypanopeus abbreviatus (Stimpson. 1860). Primeiro estágio juvenil: A. vista dor- 
sal; tíl, abdome; C, pereiópodos. 
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Figura 8. Eurypanopeus abbreviatus (Stimpson, 1860). Primeiro estágio juvenil: A, antênula; B 
antena; C, mandíbuln; D, maxíiula; E, manifa. 
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Figura 10. Eurypanopeus abbreviatus (Stimpson, 1860). Pleópodos do macho (PI a PI ), do quarto 
ao sétimo estágios juvenis. 
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Figsira 11. Eurypanopeus abbreviatus (Stimpson. 1860) Pleópodos da fêmea (PI., a PI.), do quarto 
ao sétimo estágios juvenis. 
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por 6 segmentos mais largos que longos, desprovidos de espinhos, com cerdas 
simples esparsas. O telso é subtriangular coberto por cerdas simples esparsas. 

Antênula (Fig. 8A), segmento basal bem desenvolvido, com 8 (12) cerdas 
simples. Pedúnculo bissegmentado, com 2 cerdas simples em cada segmento e 
10 estetos no segundo segmento. Endopodito bissegmentado, com 1 cerda sim- 
ples no segmento proximal e 3 no distai. Exopodito trissegmentado, com poucas 
cerdas simples. 

Antena (Fig. 8B), pedúnculo tetrassegmentado, com 2 cerdas simples no pri- 
meiro segmento e 1 no terceiro. Flagelo antenal composto por 7 segmentos, 
com 3 (4), 0, 4 a 6, 0, 4 a 6, 0 e 3 a 5 cerdas simples, do proximal para 
o distai. 

Mandíbula (Fig. 8C), possui 1 lâmina cortante bem quitinizada. O palpo é 
trissegmentado com 9 (10) cerdas simples no segmento distai. 

Maxílula (Fig. 8D), endopodito não segmentado com 4 cerdas simples. Endito 
basal com 2 cerdas plumosas, 20 espinhos e poucas cerdas simples. Endito 
coxal com 4 espinhos subterminais, 7 terminais e 3 cerdas plumosas. Proto- 
podito com 2 cerdas plumosas. 

Maxila (Fig. 8E), exopodito com 50 (55) cerdas plumosas marginais, Endo- 
podito não segmentado, com 5 (6) cerdas simples. Endito basal com 7 cerdas 
plumosas no lobo distai e 6 no proximal. Endito coxal com 5 cerdas plumo- 
sas no lobo distai e 6 no proximal. 

Primeiro maxilípede (Fig. 9A), endopodito com 7 cerdas simples terminais 
e 3 cerdas plumosas laterais. Enditos basal e coxal com, respectivamente, 29 
e 18 (20) cerdas plumosas. Epipodito bastante desenvolvido com 18 cerdas 
simples. Exopodito bissegmentado, com 1 cerda simples no segmento proximal 
e 5 cerdas plumosas no distai. 

Segundo maxilípede (Fig. 9B), endopodito tetrassegmentado, com número 
variável de cerdas simples. Protopodito com 1 cerda simples. Epipodito pe- 
queno, com 3 cerdas simples. Exopodito bissegmentado, com 6 (8) cerdas 
simples no primeiro segmento e 5 cerdas plumosas no segundo. 

Terceiro maxilípede (Fig. 9 C), endopodio bem desenvolvido, pentassegmen- 
tado, com muitas cerdas simples em todos os segmentos. O ísquio desta estru- 
tura possui numerosos dentes pequenos na margem interna; o mero possui 
alguns dentes pequenos nas margens interna e dorsal. Protopodito com 25 (27) 
cerdas plumosas. Epipodito longo e afilado, com 9 cerdas plumosas proximais e 
20 (21) cerdas simples distais. Exopodito bissegmentado, com cerdas simples 
nos dois segmentos e 6 cerdas plumosas no segmento distai. 

Pereiópodos (Fig. 7C), quelípodos (Q) simétricos, com mero, carpo, pró- 
podo e dáctilo providos de pequenos espinhos. O própodo possui, ainda, várias 
saliências granuladas, superficiais. Os demais pereiópodos (P2 a P5) são bas- 
tante semelhantes na estrutura geral, com pequenas cerdas simples esparsas. 

Pleópodos (Fig. 9D), rudimentares, reduzidos em relação aos da megalopa, 
lisos; 5 pares, localizados ventralmente, do segundo ao sexto somitos abdo- 
minais. 

Na tabela IV são apresentados os caracteres mais importantes que per- 
mitem, em conjunto, a identificação dos sete primeiros estágios de E. abbreviaíus. 

Com relação aos pleópodos, constatou-se que tais apêndices diminuem 
sensivelmente de tamanho no segundo estágio juvenil e desaparecem comple- 
tamente no terceiro. A diferenciação sexual inicia-se a partir do quarto está- 
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gio juvenil, com o aparecimento de apenas dois pares de pleópodos (P^ e Pl.,) 
no macho e de quatro pares na fêmea (Pl., a Pl5). A evolução morfológica 
destes apêndices é apresentada nas figuras 10 e 11. Embora o abdome apre- 
sente tais modificações nos pleópodos, sua aparência geral externa não apre- 
senta alterações significativas ao nível de diferenciação sexual. 

Discussão 

No estudo do desenvolvimento juvenil das duas espécies do presente traba- 
lho, verificou-se que, com o crescimento em cada ecdise, ocorre um maior 
aumento na largura da carapaça em relação ao comprimento. De acordo com 
as medidas feitas em animais adultos, a razão média do comprimento sobre 
largura da carapaça atingem as proporções encontradas nos adultos, respecti- 
vamente, no VI estágio juvenil de E. gonagra e no VII estágio de E. abbreviatus. 

Dado o pequeno número de espécies de Xanthidae com desenvolvimento 
juvenil conhecido, entre as numerosas espécies da família, torna-se prematura 
qualquer tentativa de constatação de caracteres morfológicos peculiares. Toda- 
via, o estudo de P. herbstii por Hebling et ai (1982), acrescido do presente 
trabalho, torna possível uma análise comparativa dos principais caracteres do 
primeiro estágio juvenil destas três espécies que ocorrem no nosso litoral; as 
diferenças mais marcantes são expostas na tabela V. 

Tabela V. Principais diferenças entre os caracteres morfológicos do primeiro es- 
tágio juvenil de Panopeus herbstii, Eriphia gonagra e Eurypanopeus abbreviatus. 

P herbstii E. gonagra E. abbreviatus 

Número de segmentos do endo- 
podito da antênula 2 3 2 

Número de segmentos do exopo- 
dito da antênula 4 6 -3 

Número de segmentos da antena 10 12 11 

Número de cerdas na base do 
protopodito da maxílula 1 3 2 

Número de cerdas marginais do 
exopodito da maxila 50 a 53 90 a 95 50 a 55 

Número de cerdas plumosas no 
epipodito do primeiro maxilípede 2 6(7) 0 

Número de cerdas simples no 
epipodito do terceiro maxilípede 10(11) 35 a 38 20(21) 

Os primeiros estágios juvenis de E, gonagra podem ser distinguidos dos de 
P herbstii e de E. abbreviatus pela presença no mero do quelípodo de um 
tufo de cerdas plumosas que permanece até a fase adulta. Para diferenciar 
P herbstii de E. abbreviatus é necessário utilizar um conjunto de caracteres 
morfológicos. 

Quanto ao dimorfismo sexual, ocorre a partir do quarto estágio juvenil, 
quando aparecem os pleópodos rudimentares, em número característico para 
cada sexo, tanto em E. gonagra como em E. abbreviatus, que concordam com 
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P. herbstii. Wear (1967) fez uma breve descrição da carapaça. do abdome e 
dos pleópodos dos cinco primeiros estágios juvenis de Pilunmus novaezcalandioc. 
um outro Xanthidae. Todavia não mencionou o dimorfismo sexual, devido, 
acreditamos, a ter estudado um pequeno número de exemplares, coincidente- 
mente, do mesmo sexo. 
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